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RESUMO: Em diversas propriedades destinadas à pecuária no Acre, os pastos encontram-se 
degradados ou em processo de degradação, o que influencia diretamente na qualidade da forragem 
produzida. Com o objetivo de avaliar o efeito da leguminosa arbórea Samanea tubulosa (Bordão-de-
velho) nos teores de fósforo e potássio na parte aérea de Brachiaria brizantha, realizou-se 
experimento em pastagem de 20 anos e com regeneração natural desta leguminosa arbórea. Utilizou-
se delineamento inteiramente casualizado no esquema de parcelas subdivididas. As parcelas 
compostas de três classes de área de copa (0 a 50 m
2
, 51 a 100 m
2
 e acima de 100 m
2
), e as 
subparcelas quatro distâncias para o tronco das árvores (metade do raio da copa: 0,5R; raio de 
projeção da copa: 1R; duas vezes o raio da copa: 2R; três vezes o raio da copa: 3R). A forragem foi 
coletada nas épocas chuvosa, seca, e nas transições chuva/seca e seca/chuva. No período das chuvas 
e na transição chuva-seca, as concentrações de fósforo na parte aérea de braquiária tiveram um 
comportamento linear crescente a partir de 0,5R até 3R, ou seja, foram observados menores valores 
de P na forragem sombreada. Os teores de potássio na forragem foram significativos apenas na época 
seca, com tendência linear decrescente, diminuindo da área sob a copa até pleno sol. 
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ABSTRACT: Several livestock farms in Acre have degraded pastures or in pastures in process of 
degradation. With the objective to evaluate the effect of Samanea tubulosa (Bordão-de-velho) in 
phosphorus and potassium contents in Brachiaria brizantha fodder, an experiment was carried out in 
a 20-year-old pasture with natural regeneration, in randomized blocks design in split plots. The 
treatments were three canopy area groups (0-50 m
2
, 50-100 m
2
 and larger than 100 m
2
) and four 
distances from each tree (0,5R: half canopy projection; 1R: canopy projection; 2R: twice canopy 
projection; 3R: three times canopy projection). Evaluations of pasture were made in dry, rainy and at 
the two transitions, from dry to rainy and from rainy to dry seasons. There was no difference for plots 
in any nutrient studied. For subplots, phosphorus contents in rainy and rainy/dry seasons had an 
increasing trend since 0,5R until 3R. Low P values were observed in shaded fodder. Differences 
among Potassium contents were found only in the dry season, showing decreasing tendency from 
areas under canopy until full sun area. 
Keywords: sustainable livestock, plant nutrition, Amazon. 
 
Introdução 
Na Amazônia Legal, atualmente, existe um rebanho superior a 70 milhões de cabeças, criados 
em 61 milhões de hectares de pastagens. Nos últimos 30 anos, a região norte foi responsável pelo 
maior crescimento do rebanho bovino no Brasil (VALENTIM; ANDRADE, 2009). 
No Acre, a pecuária é a mais importante atividade do ponto de vista econômico do setor 
primário. Representa mais de 81 % da área desmatada, contribuiu com 46 % do valor bruto da 
produção no ano de 2003 e, de 1990 a 2004, apresentou um incremento de 416 % no número de 
cabeças, superior aos aumentos proporcionais na Amazônia e Brasil, que foram de 173% e 39%, 
respectivamente. No mesmo período, a área desmatada aumentou 147% (ACRE, 2006). 
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Neste contexto, dentre as alternativas para o sucesso da pecuária, ou como estratégia para 
recuperação de pastagens, estão os sistemas silvipastoris (SSP) e agrossilvipastoris (CARVALHO et 
al., 2000; DIAS-FILHO, 2003). 
A utilização de SSP é recomendada para recuperação de pastagens degradadas (DIAS-FILHO, 
2003), pois pode aumentar a produção, melhorar o valor nutritivo, aumentando a eficiência econômica 
e agronômica da pastagem, além do aumento na diversidade biológica (DIAS-FILHO, 2006). O 
sistema silvipastoril (SSP) caracteriza-se pela incorporação de árvores à criação de animais em pastejo 
ou pela introdução de pasto e animais em povoamentos florestais. O sistema agrossilvipastoril (ASP) é 
outro tipo de sistema, que consiste na implantação seqüencial de cultivos agrícolas e árvores, mais 
formação de pastagem e introdução de animais no sistema (MONTAGNINI, 1992). 
O modo de implantação de SSP é fundamental no sucesso do empreendimento. Lessa et al. 
(2006) mostraram que o plantio de árvores diretamente na pastagem com a presença de animais não é 
satisfatório, pois estas apresentam baixa taxa de sobrevivência e crescimento inferior quando 
comparado ao consórcio com culturas anuais. 
A influência de árvores sobre o pasto é observada nas taxas de produtividade, proteína bruta ou 
de minerais na parte aérea da gramínea (CARVALHO, et al., 1994; OLIVEIRA et al., 2007; 
PACIULLO et al., 2008). Segundo Dias et al. (2005), a gramínea é altamente influenciada pela espécie 
arbórea escolhida e o nível de sombreamento que ela exerce. 
A gramínea Brachiaria brizantha cv. Marandu é conhecida por apresentar boa tolerância à 
sombra, sendo recomendada para uso em sistemas silvipastoris (ANDRADE et al, 2004; CARVALHO 
et al, 2002). 
Esse trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da leguminosa arbórea Samanea tubulosa 
sobre os teores de fósforo e potássio na forragem de Brachiaria brizantha em sistema silvipastoril no 
Acre. 
 
Metodologia 
O experimento foi desenvolvido em área de produtor, no município de Epitaciolândia - Acre, 
distante aproximadamente 200 km de Rio Branco. O solo foi classificado como ARGISSOLO 
VERMELHO-AMARELO latossólico. O clima da região, segundo a classificação de Köppen é Awi 
(PIMENTEL; PINHEIRO, 2000). 
Nas épocas do ano chuvosa e seca; e nas transições chuva/seca e seca/chuva, foram realizadas 
coletas de forragem do capim brizantão (Brachiaria brizantha cv. Marandu), em um gradiente de 
distanciamento das árvores, visando verificar a contribuição do bordão-de-velho na qualidade e 
produtividade da gramínea. 
Os tratamentos da parcela foram constituídos por três classes de área de copa. Os da subparcela 
consistiram de quatro distâncias do ponto de coleta para o tronco de cada árvore (metade do raio da 
copa: 0,5R; raio de projeção da copa: 1R; duas vezes o raio da copa: 2R; e três vezes o raio da copa: 
3R). 
As unidades experimentais foram isoladas do pastejo por meio do uso de gaiolas de exclusão 
(0,7 m de largura, 1,20 m de comprimento e 1,0 m de altura), posicionadas nas parcelas. Inicialmente 
realizou-se um corte de uniformização, a 15 cm de altura do pasto e, após 56 dias de isolamento, 
(exceto para a época seca, com período de 76 dias) retirou-se amostras de uma área de 0,84 m2 (área 
de uma gaiola), procedendo-se à pesagem da massa verde de forragem existente na gaiola. 
Para a avaliação de nutrientes, foram retirados 300 g de forragem de cada parcela e lavados ao 
laboratório de bromatologia da Embrapa Acre para análises. Para a determinação dos teores de 
macronutrientes na parte aérea da forrageira, foram obtidos extratos da matéria seca por meio de 
digestão nitroperclórica (MALAVOLTA et al., 1997). Os teores de P foram determinados por 
colorimetria e os de K por fotometria de chama (NOGUEIRA; SOUZA, 2005). 
Os dados foram submetidos à análise de normalidade dos resíduos pelo método de Shapiro-
Wilk, sendo transformados quando necessário. Posteriormente, as parcelas foram submetidas ao teste 
F e quando houve significância, foram classificados por meio do teste de Tukey (P<0,05). Para as 
subparcelas, havendo significância pelo teste F, foi feita análise de regressão. Utilizaram-se os 
programas SISVAR para execução das análises estatísticas e EXCEL
®
 para confecção dos gráficos. 
 
Resultados e Discussão 
Após análise estatística, não houve diferença significativa entre as árvores das três classes de 
área de copa. Para as subparcelas, houve significância nos teores de fósforo nas épocas chuvosa e 
transição chuva-seca. Os teores de potássio variaram na biomassa de forragem em função das 
distâncias apenas no período seco. 
No período das chuvas e na transição chuva-seca, as concentrações de fósforo na parte aérea de 
braquiária tiveram um comportamento linear crescente a partir de 0,5R até 3R (Figura 1). 
 Carvalho et al. (1997) também observaram menores valores de P na forragem sombreada. 
Medindo teores de P no solo, Nair et al. (2007) observaram menores concentrações em solo com 
sistema silvipastoril quando comparado com pastagem solteira, demonstrando grande capacidade de 
absorção desse elemento pelas árvores. 
Outra possibilidade para o menor teor de P na forragem sob a copa no período de maior 
precipitação do ano é o consumo e imobilização do P pela atividade microbiana. Deve-se destacar que 
o teor de P foi maior no solo sob a copa durante o período seco, com efeito identificado somente nas 
maiores árvores, com área de copa acima de 100 m2.  
Em estudo desenvolvido por Carvalho et al. (1994) não observou-se diferença significativa para 
teores de fósforo entre a braquiária sombreada e a pleno sol. No presente trabalho, em termos 
absolutos, a quantidade de P acumulada sob copa pode ser maior que na área a pleno sol, 
considerando-se que a taxa de acúmulo de matéria seca e a quantidade de forragem produzida na 
sombra é maior. 
As concentrações de potássio (K) da gramínea apresentaram variação com a distância apenas na 
época seca, com tendência linear decrescente (Figura 2). Esse comportamento também foi verificado 
por Dias et al. (2005) em pesquisas com três leguminosas arbóreas (Dalbergia nigra, Enterolobium 
contorsiquum e Peltrophorum dubium). 
Estes resultados podem trazer importantes implicações para o manejo de sistemas silvipastoris 
na Amazônia no que concerne a práticas de adubação de pastagens, taxa de lotação e mineralização do 
rebanho, após estudos científicos destas e outras linhas de pesquisa que complementem as 
recomendações para sistemas silvipastoris na Amazônia. 
 
Conclusão 
A forragem de Brachiaria brizantha sob a copa de Bordão-de-velho apresenta maior teor de 
potássio que na área a pleno sol somente na época seca, e menor teor de fósforo no período da chuva e 
na transição seca-chuva. 
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Figura 1 – Teores de fósforo na parte aérea de Brachiaria brizantha nas épocas chuvosa 
(a) e transição chuva-seca (b) em sistema silvipastoril com Samanea tubulosa. 
a) 
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